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1. INTRODUÇÃO 

 
A liderança, além de universal, é a vocação mais antiga do mundo (BASS, 

2008) intrínseca ao ser humano (BERGAMINI, 1994). Contudo, sabe-se que a 
partir do momento que este fenômeno passou a ser investigado, no âmbito 
empresarial, é possível fragmentar a pesquisa sobre liderança em três principais 
abordagens: (i) dos Traços, (ii) Comportamental e (iii) Contingencial. Com relação 
as vertentes teóricas contemporâneas, estas são denominadas de “Nova 
Liderança”, neste conjunto encontram-se as lideranças (i) Carismática e (ii) 
Transformacional (AVOLIO; WALUMBWA; WEBER, 2009). 

Diferentemente das abordagens supracitadas que enfatizam a figura do 
líder, a Teoria das Trocas Líder-Membro (Leader Member Exchange – LMX) 
destaca-se pelo fato de sugerir que líderes desenvolvem relacionamentos 
diferenciados com cada colaborador. As relações podem variar de trocas 
estritamente relacionadas ao contrato de trabalho (baixa relação LMX) até 
relações caracterizadas pela confiança mútua, respeito e influência recíproca 
(DANSERAU; GRAEN; HAGA, 1975). Assim, a LMX assume que um processo de 
liderança efetiva ocorre quando líderes e seguidores são capazes de desenvolver 
um relacionamento maduro de parceria, gerando uma série de benefícios 
decorrentes dessa interação, a exemplo, do comprometimento dos funcionários 
(GRAEN; UHL-BIEN, 1995). 

Em especial, tem-se que o tema comprometimento organizacional tem 
gerado crescente interesse investigativo (MEYER; ALLEN; SMITH, 1993; 
MORAES; GODOI; BATISTA, 2004), tornando-se um constructo central no estudo 
sobre atitudes e comportamentos no ambiente de trabalho (ALLEN; MEYER, 
1996). Desta forma, comprometimento consiste em um estado psicológico que (i) 
contempla a relação entre os funcionários e a organização e, (ii) influencia a 
decisão de (des)continuar a adesão do funcionário à empresa (ALLEN; MEYER, 
1996). 

Cabe mencionar que índices de rotatividade (in)voluntária de pessoal 
tendem a ser menores quando, no ambiente organizacional, há díades interativas 
(líder-membro) de alta qualidade (cf. DULEBOHN et al., 2012) e/ou funcionários 
comprometidos (cf. ALLEN; MEYER, 1996). Tendo em vista o exposto, o estudo 
tem por objetivo geral examinar como a interação líder-membro, representada 
pela Leader Member Exchange – LMX, influencia o comprometimento de 
liderados e o turnover de uma rede gaúcha de supermercados. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo de caso que será realizado em uma rede 

supermercadista gaúcha; em virtude de ser um dos segmentos que mais 



 

 

empregam no país, no entanto, apresenta alta taxa de rotatividade de pessoal 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SUPERMERCADOS – ABRAS, 2018). 

Quanto ao design da pesquisa, de acordo com o objetivo traçado, a mesma 
se enquadra como descritiva. A Tabela 1 reúne a estratégia –de natureza mista- 
que será utilizada para coletar, bem como para analisar os dados deste estudo. 

 
Tabela 1 – Abordagens da pesquisa 

Abordagem Objetivo 
Coleta de 

dados 
Análise dos 

dados 
Participantes 

Qualitativa 
Apurar os índices de 
turnover do núcleo 

operacional 

Entrevista 
semiestruturada 

Análise de 
Conteúdo 

Gestor(a) da área 
de Recursos 

Humanos 

Quantitativa 

Captar a qualidade da 
LMX e o grau de 

comprometimento do 
membro 

Questionário 
autoadministrado 

Modelagem 
de Equações 
Estruturais 

Membros do núcleo 
operacional 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 
3. RESULTADOS ESPERADOS 

 
A pesquisa justifica-se pela possibilidade de gerar contribuição acadêmica 

ao examinar a díade interativa líder-membro e ao considerar que liderados 
também influenciam os resultados organizacionais, por meio de seu 
comprometimento com a empresa. Adicionalmente, tendo em vista que o viés 
quantitativo ainda representa a metodologia hegemônica impressa aos estudos 
empíricos sobre liderança (STENTZ; CLARK; MATKIN, 2012; TURANO; 
CAVAZOTTE, 2016), espera-se gerar contribuições no âmbito científico ao ser 
adotada uma abordagem metodológica mista. 

Ademais, face ao histórico de alta rotatividade de pessoal que o setor 
supermercadista apresenta, almeja-se que esta investigação contribua com 
insights endereçados ao departamento de recursos humanos, com vistas a 
reestruturar – se for o caso – as políticas voltadas ao capital humano da 
organização; sendo este, fonte de desempenho organizacional e posicionamento 
diferenciado. 

Cumpre mencionar que até o momento, realizou-se duas reuniões, ambas 
informais, com um membro da diretoria (para apresentar uma proposta prévia do 
projeto, buscando seu consentimento para o desenvolvimento da pesquisa na 
rede) e com a esposa do fundador da rede (para explorar aspectos ligados ao 
surgimento e expansão da empresa). Tais reuniões propiciaram uma 
compreensão prévia quanto a estrutura e funcionamento da empresa. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Este estudo limita-se à investigação da liderança formal no contexto 
mercadológico, tendo o embasamento teórico sido construído sobre a égide da 
literatura da administração e psicologia organizacional. Embora haja pluralidade 
quanto aos enfoques pertinentes à liderança, para o atendimento do objetivo 
geral traçado, no que tange a exploração da influência da interação líder-membro 
no comprometimento dos liderados e no turnover organizacional, será adotada a 
Teoria das Trocas Líder-Membro, conforme preconizado por Graen e 
colaboradores (cf. DANSEREAU; GRAEN; HAGA, 1975; GRAEN; UHL-BIEN, 
1995). 



 

 

Sobre as limitações desta pesquisa, destaca-se que a mesma não trata da 
liderança de forma longitudinal, conforme sugerido por Dinh et al. (2014), bem 
como por Dulebohn et al. (2012) ao notarem que há intensa compreensão sobre 
como a interação LMX é instituída, porém, há poucas pesquisas que abordam a 
manutenção ou declínio desta relação, sendo a análise longitudinal um 
mecanismo relevante na avaliação da qualidade do relacionamento diádico.  
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